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Introdução Histórico 
das doenças 

Principais 
doenças  Manejo  



Fonte: USDA, Março 2016 

Levantamento USDA – Safra 2016/2017 – Atualizado em Abril/17  
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Levantamento USDA – Safra 2016/2017 – Atualizado em Abril/17  
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PRODUÇÃO SOJA – BRASIL 2016/2017 

Fonte: CONAB, Abril, 2017 



1-Mancha olho-de-rã                    1972 

2-Cancro da haste                       1989 

3-Nematóide do cisto                     1992 

4-Oídio      1997 

5-Ferrugem asiática                     2001 
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I – Podridão em órgãos de reserva 
                 (Acúmulo de nutrientes em órgãos de reserva) 

II – Danos em plântulas 
                  (Desenvolvimento de tecidos jovens) 

III – Podridão em raízes e colo 
                  (Absorção de água e nutrientes) 

IV – Murchas Vasculares 
                   (Transporte de água e nutrientes) 

V – Manchas, ferrugens, oídios, míldios 
                   (Realização de fotossíntese) 

VI – Carvões, galhas, viroses 
                   (Aproveitamento de fotossintetizados) 

Classificação de doenças quanto ao processo que afetam: 



  
 
Grupo I – Podridão em órgãos de reserva 
            (Acúmulo de nutrientes em órgãos de reserva) 

Gêneros: Aspergillus, Penicillium, Fusarium, 
Alternaria, Diplodia e Cladosporium 

ü  Podridão seca 
ü  Favorecidos pelo alto teor de umidade da semente 

Fotos: Reis et al., 2004 Foto: Valmir Duarte, 2013 



• Armazenamento em condições adequadas 

• Tratamento de semente 

 ü Garantir a emergência  (no campo) 

ü Controlar fitopatógenos (nas sementes) 

Testemunha – 96 h Captan – 96 h 

Aspergillus flavus – Captan (contato) 

Grupo I – Podridão em 
órgãos de reserva   

 CONTROLE 



  
 Grupo II – Danos em plântulas 

 Desenvolvimento de tecidos jovens 

- Rhizoctonia solani  

- Sclerotium rolfsii 

- Colletotrichum truncatum 

- Phytophthora sojae 
 

Damping off  pré e pós emergência 

ü Habitantes naturais do solo 

ü Parasitas facultativos 

ü Vivem saprofiticamente 



Tombamento de rizoctonia   
Rhizoctonia solani 

Estrangulamento na região 
do colo 

Grupo II – Danos em plântulas 



Tombamento de esclerócio  
Sclerotium rolfsii 

Grupo II – Danos em plântulas 



Antracnose  
Colletotrichum truncatum 

A l t a s t e m p e r a t u r a s e 
precipitações 
 
Reduz stand, qualidade da 
semente e produtividade. 

Grupo II – Danos em plântulas 



Podridão radicular de Phytophthora 
 Phytophthora sojae 

Grupo II – Danos em plântulas 



  
 CONTROLE - DOENÇAS GRUPO II 

Medidas que favoreçam o rápido desenvolvimento 

da plântula: 

 

v  Sementes sadias e com alto vigor/ tratadas; 

v  Semeadura em profundidade adequada; 

v  Favorecer drenagem do solo; 

v  Variedades resistentes –  Phytophthora sojae 
 



  
 

Grupo III – Podridão em raiz e colo 
Absorção de água e nutrientes 

Ø Diaporthe phaseolorum var. meridionalis / caulivora 

Ø Fusarium spp 

Ø Sclerotinia sclerotiorum 

Ø Sclerotium rolfsii 

Ø Macrophomina phaseolina 

Ø Phytophthora sojae 

Sintomas reflexos na parte aérea:  



Safra 1988/89 - Cancro da haste 

Diaporthe phaseolorum var. meridionalis 

Grupo III – Podridão em raiz e colo 



Controle: resistência genética 

Foto: Ishizuka, M.S., Rondonópolis, 2013. Foto: Embrapa 

Grupo III – Podridão em raiz e colo 



Podridão vermelha da raiz 
Fusarium spp. 

Folha “carijó” 

Grupo III – Podridão em raiz e colo 



Podridão de Esclerócio 
Sclerotium rolfsii 

Grupo III – Podridão em raiz e colo 



Podridão de carvão da raiz  
 Macrophomina phaseolina 

Grupo III – Podridão em raiz e colo 



Podridão radicular de Phytophthora 
 Phytophthora sojae 

ü Clorose e murcha das 
plantas 

ü Hastes e ramos 
escurecidos de baixo para 
cima a partir da linha do 
solo 

ü Tecidos vasculares 
escurecidos 

Grupo III – Podridão em raiz e colo 



Podridão branca da haste – Sclerotinia sclerotiorum 

ü Micélio branco e denso 

ü Produção de esclerócio 

ü Difícil erradicação 

ü Alta umidade e Temperaturas 
amenas (regiões altas/ frias ) 
 

Grupo III – Podridão em raiz e colo 





SP = 0.1 mha 

BA = 0.4 mha 

PR, SC, RS = 0.46 
mha 

GO, DF = 1.0 mha 

MG = 0.2 mha 

MT = 0.3 mha 

MS = 0.2 mha 

SAFRA	2010/11	
Região	

Área	cul5vada	
(em	mil	ha)	

Área	infestada	
(em	mil	ha)	

Área	infestada	
(%)	

CO	(MT,	MS,	GO,	DF)	 10.817,5	 1.500,0	 13,9	

SE	(MG,	SP)	 1.632,1	 300,0	 18,4	

S	(PR,	SC,	RS)	 9.133,5	 460,0	 		5,0	

NE	(BA)	 1.940,2	 400,0	 20,6	

BRASIL	 24.158,1	 2.660,0	 11,0	
Fonte: Conab, 9° Levantamento – jun/11 

0,89 
mha 

1,80 
mha 

0,3 mha 

0,4 mha 0,55 
mha 

0,7 mha 



Foto: M. Lobo Junior 

Produção de 
ascosporos 

Formação de 
apotécios 

Escleródios 
no solo 

Infecção 
pelas flores 

Desenvolvimento 
da doença e 
produção de 
escleródios 

Fonte: M.C. Meyer, 2010 
Germinação 
carpogênica 

Mofo branco da soja 
Ciclo da doença 



Tratamentos	
2009	 2010	 2011	 2012	 Média	

Incid.	 C	(%)	 Incid.	 C	(%)	 Incid.	 C	(%)	 Incid.	 C	(%)	 Incid.	 C	(%)	
Testemunha	 52	 0	 42	 0	 35	 0	 35	 0	 41	 0	
Tiof.	Me5lico	(4X)	 34	 35	 23	 45	 15	 55	 20	 42	 23	 44	
Procimidona	(2X)	 29	 44	 16	 63	 8	 78	 11	 67	 16	 63	
Fluazinam	(2X)	 22	 58	 15	 65	 6	 84	 9	 74	 13	 70	
Fluopyram	(2X)	 21	 61	 14	 67	 7	 81	 5	 85	 12	 74	
Dimox.	+	Boscalid	
(2X)	 23	 55	 14	 67	 5	 86	 6	 82	 12	 73	

Controle	Químico	de	Mofo	Branco	em	Soja		
Incidência	e	Controle	
2009	-	2012	



  
 

 ♦ Variedades resistentes 
            Cancro e Phytophthora 

 ♦ Sementes sadias/ tratadas 

 ♦ Rotação de culturas 

 ♦ Adubação adequada 

 ♦ Evitar solos compactados 

CONTROLE – DOENÇAS GRUPO III 



  
 

Grupo IV – Murchas Vasculares 
Transporte de água e nutrientes 

Sintomas reflexos: murcha e morte da planta 
Colonização dos vasos  

Podridão parda da 
haste 

Cadophora gregata 

CONTROLE:  

 ♦ Variedades resistentes 

 ♦ Sementes sadias/ tratadas 

 ♦ Rotação de culturas 

 ♦ Adubação adequada 

 ♦ Evitar solos compactados 



  
 

Grupo V – Manchas, oídios, míldios e ferrugens  
Realização de fotossíntese 

Mancha parda – Septoria glycines 



Crestamento foliar 
Cercospora kikuchii 

Regiões quentes e chuvosas 
 

mancha púrpura 

Grupo V – Manchas 

Foto: Syngenta Paraguai 



Doenças de Final de Ciclo - DFC 
mancha parda + crestamento  

A.M.R.Almeida 

Grupo V – Manchas 



Safra 1970/71 - mancha “olho-de-rã” 
 (Cercospora sojina) 

Controle: resistência genética 

Grupo V – Manchas 



Mancha alvo  
Corynespora cassiicola 

Fotos: Rafael Soares, EMBRAPA 

Grupo V – Manchas 



Pústula bacteriana 
Xanthomonas axonopodis pv. glycines 

A.M.R.Almeida 

J.T. Yorinori 

Grupo V – Manchas 



Crestamento bacteriano 
Pseudomonas savastanoi pv glycinea 

Instituto Phythus 

Grupo V – Manchas 

Godoy, C.V, et al. Embrapa 

Rafael Soares, Embrapa 



Fogo Selvagem 
Pseudomonas syringae pv. tabaci 

Instituto Phythus 

Grupo V – Manchas 

Rafael M. Soares, Embrapa 

Transmissão via semente  

Sobrevivência em restos de cultura 

Desfolha precoce 



Mela  
Rhizoctonia solani 

Grupo V – Manchas 



Oídio - Erysiphe diffusa 

C.V.Godoy 

Grupo V – Manchas 



Míldio - Peronospora manshurica 

Superior Inferior 

T: 20-22oC 
Alta umidade 

Grupo V – Manchas 



J.T. Yorinori 

FERRUGEM - Phakopsora pachyrhizi e P. meibomiae 

Grupo V – Ferrugem 



Ferrugem - Phakopsora pachyrhizi  



1902	 1914	 1976	 1979	 1990	 1998	 2001	2002	2003	2004	1992	

Primeiro	
Relato	
no	Japão	

Porto	
Rico	

Lavras	-	MG	
Dr.	Josué	
Deslandes	

Uganda	
Kenva	
Rwuanda	

Zimbabwe	

Paraguai	
Brasil	

ArgenMna	

Bolivia	

Uruguai	
Colômbia	
EUA	Até	1992	-	única	espécie	causadora	de	

ferrugem	em	soja	-	Phakopsora	pachyrhizi		
	
Após	1992	-	duas	espécies	causam	ferrugem	
em	soja	-	Phakopsora	meibomiae		=	ferrugem	
americana.	P.	pachyrhizi	=	ferrugem	asiáMca	

Vários	
Países	do	
Sudeste	
Da	Ásia	







Télias	

Télia	e	teliosporo	

Teliósporos produzidos em temperaturas inferiores a 20oC 

A. Tschanz  

A. Tschanz  

P. pachyrhizi 

• 2 a 7 camadas de teliosporos/parede 

• Marrom pálida 

• Espessura uniforme de 1µm 

• Células apicais com até 3µm 

P. meibomiae 

• 1 a 4 camadas de teliósporos/parede 

• Canela a castanho clara 

• Espessura uniforme de 1,5 - 2µm 

• Células apicais com até 6µm 



São Desidério, BA - 25/03/03 – A.C.B. Oliveira 

3550 kg/ha 1470 kg/ha 

Perdas : 58% 

Grupo V – Ferrugem 



Fonte: Consórcio Antiferrugem, elaborado por Rafael Soares, 2014 



  
  Estratégia de controle 
 

Ø  Rotação de cultura    

Ø  Cultivares resistentes 

Ø  Vazio sanitário 

Ø  Controle químico 



A.	Tschanz		

TAN - castanho claro 
sem necrose extensiva RB - reddish brown 

marrom avermelhada 

Embrapa	

A.	Tschanz		

R.M.Soares	



 
 
 Períodos de Vazio Sanitário 
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  Estratégia de controle 
 

Ø  Rotação de cultura    

Ø  Cultivares resistentes 

Ø  Sementes sadias/tratadas 

Ø  Vazio sanitário 

Ø Controle químico 



Fonte: EMBRAPA, 2013 



www.consorcioantiferrugem.net 



 Mercado de Fungicida em soja 
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27         16         18           23         30          26         23         24          22         27% do TOTAL D.A 

AUMENTO EM 10 ANOS: 371% à FERRUGEM ASIÁTICA DA SOJA 
Fonte: SINDAG 



  
   
 

ü  Benzimidazóis – mitose 
     (tiofanato metílico, carbendazim) 

ü  Triazóis - inibidores da biossíntese de esteróis 
(DMI) 

    (ciproconazole, epoxiconazole, propiconazole, 
tebuconazole, etc) 

ü  Estrobirulinas – respiração 
    (azoxystrobina, pyraclostrobina, trifloxistrobina, 

picoxystrobina) 
 
ü  Carboxamidas – respiração 
  (solatenol, fluxapiroxad) 



W.M.Paiva 

benzimidazóis triazóis estrobirulinas carboxamidas 

ferrugem * * ** 

DFC ** * ** 

mancha 
alvo 

** ** 

antracnose ** * 

oídio * ** * 

mela ** 

mofo 
branco 

* ** 

  
  Controle químico 
 

Obs: **>* 





  
   
 

Grupo VI – Carvões, galhas, viroses 
                      (Aproveitamento de fotossintetizados) 

Nematóides de galhas 
Meloidogyne incognita e M. javanica 

Foto: Ishizuka, M.S.,  2013 

Foto: Soares, R.M 

W.P Dias 



fêmeas 

cistos 

Grupo VI – nematóides 

W.P Dias 

Nematóide do Cisto 
Heterodera glycines 



Nematóide das lesões radiculares 
Pratylenchus brachyurus 

Incidência em solos arenosos 

Raíz sadia Raíz parasitada 



Vírus da necrose da haste da soja 
CPMMV 

A.M.R.Almeida 
A.M.R.Almeida 

Grupo VI – viroses 



Mosaico comum da soja 
VMCS 

A.M.R.Almeida 

A.M.R.Almeida 

Grupo VI – viroses 

Genótipos suscetíveis: semente com sintomas de mancha café 



  
   
 

ü Variedades resistentes 

ü Rotação de culturas 

ü Manejo do solo 

 

CONTROLE DOENÇAS GRUPO VI 



�  1.332 cvs registradas no RNC/MAPA; 

�   Cultivares mais plantadas no Cerrado (2014): 
 

•  TMG 132 RR (Tropical Melhoramento Genético)  

•  TMG 1179 RR (Tropical Melhoramento Genético)  

•  BRS 284 (EMBRAPA)  

•  Intacta (Tecnologia BT e RR – Monsanto) 

•  BMX Potência (Brasmax)  



Fotos: Ishizuka, M. S., Pedra Preta –MT, 2013.  



v  Desafios da cultura da soja --> área sanitária: 
 

Atenção de geneticistas, melhoristas, fitopatologistas, 

nematologistas e entomologistas. 

 

v Prospecção futuraà pesquisas visando resistência à:   

v  Ferrugem asiática; 

v  Mofo branco; 

v  Podridão radicular de Phytophthora ; 

v Nematóides de galhas, lesões radiculares e cisto.  

(Embrapa, 2014).  







Fonte: Balardin, 2013..  





� Ferrugem asiática: 112  

� Mofo branco: 18 

� Mancha alvo: 26 

� Podridão Rhizoctonia: 32 

Fonte: AGROFIT/MAPA, 2015. 





REAVALIAÇÃO DE PRODUTOS 
FITOSSANITÁRIOS


CARACTERÍSTICAS	AGRONÔMICAS	(MAPA)	
	

•  ATO	71/DEZ	2016	–	MAPA	
•  SUSPENSÃO	63	FUNGICIDAS	CONTROLE	FERRUGEM	ASIÁTICA	
DA	SOJA	

FABRICANTES:	90	DIAS	PARA	EXCLUSÃO/RECOMENDAÇÃO	DA	BULA		
(À	PARTIR	DE	16/12/2016)	

•  BASE	
•  LAUDOS	DE	EFICIÊNCIA	E	PRATICABILIDADE	AGRONÔMICA	
•  PARECERES	DA	COMISSÃO	TÉCNICA	DE	REAVALIAÇÃO	
AGRONÔMICA	DE	PRODUTOS	FORMULADOS	DE	
AGROTÓXICOS	PARA	CONTROLE	DE	Phakopsora	pachyrhize	
CULTURA	DA	SOJA	



REAVALIAÇÃO DE PRODUTOS 
FITOSSANITÁRIOS


RAZÃO	
REDUÇÃO	DA	SENSIBILIDADE	DO	FUNGO	A	

FUNGICIDAS	

FUNGICIDAS	REGISTRADOS		
	

EFICIÊNCIA	REDUZIDA	
	

ADAPTAÇÃO	DO	FUNGO	
	

INDUZIR	PRODUTOR	AO	USO	PRODUTOS	COM	BAIXA	EFICIÊNCIA	→	
PERDA	PRODUTIVIDADE		



REAVALIAÇÃO AGRONÔMICA


•  EXCLUSÃO	DE	PRODUTOS	PARA	FERRUGEM	DA	
SOJA	

• ATO	71	(A	PARTIR	DE	19/12/2016)	→	90	DIAS	
•  63	PRODUTOS	FORMULADOS	(COMERCIAIS)	

•  20	IAs.	OU	MISTURAS	DE	IAs.	
•  AMÔNIO	QUATERNÁRIO	
•  ESTROBILURINA	
•  TRIAZOL	
•  TRIAZOL+TRIAZOL	
•  TRIAZOL+BENZIMIDAZOL	
•  TRIAZOL+ESTROBILURINA	
•  TRIAZOL+NEONICOTINÓIDE	



jomenten@usp.br 


